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Fraude Após o Stalinácio di-
zer que a eleição na Venezuela
não teve nada de anormal, ago-
ra quer esperar o ditador Ma-
duro apresentar as atas para to-
mar uma posição. Ora, as atas
já foram apresentadas pela lí-
der Maria Corina Machado.

Golpe O confronto entre a ver-
dade de Corina e a mentira de
Maduro na apuração dos votos
foi decidido pelo fator agilida-
de, já que a oposição conseguiu
antecipar a exposição das atas.
O truque analógico num golpe
não tem a rapidez do digital.

Piloura Stalinácio chegou ao
ápice da alopração dizendo que
em 8 meses seu governozinho
de meia-pataca fez mais pelo
Brasil do que todas as gestões
desde Deodoro a Jair Bolsona-
ro. O petralha equivale a 135
anos de mentiras. 

Evangélicos Desde maio ven-
tilei aqui e na Jovem Pan News
as articulações para a indicação
de um candidato a vice-prefeito
na chapa de Carlos Eduardo
oriundo do setor evangélico. E
em junho, disse que uma gran-
de igreja apoiava a ideia.

Menos um Ao decidir por
Milklei Leite, do PV, como seu
vice, Natália Bonavides pode ter
comprometido a eleição de qua-
tro nomes da coligação: Saman-
da, Daniel, Brisa e Júlia, que se-
riam favorecidos pelos votos do
pevista na disputa a vereador.

Médicos Estão a caminho dois
livros contando histórias do
mundo da medicina no RN. Os
médicos Paulo Davim e Geral-
do Ferreira narrarão, respecti-
vamente, a trajetória das UTI’s
e um memorial das lutas mé-
dicas nas diversas entidades.

Covid Alguns espaços de mí-
dia voltaram a divulgar uma
matéria de maio que saiu no jor-
nal Valor Econômico mostran-
do que 11,2 milhões de brasilei-
ros nunca tomaram uma dose
sequer da vacina da covid. Eu
pensava que era apenas eu.

Quarteto Na tendência de re-
tornar às origens dos persona-
gens, após o fracasso por aten-
der a cultura woke, os filmes
de super-heróis reparam erros.
Na nova aventura do Quarteto
Fantástico, volta o tradicional
Tocha Humana caucasiano.

100 gols Na história do fute-
bol, apenas seis craques con-
seguiram marcar mais de 100
gols durante três décadas dife-
rentes: Di Stefano (de 40 a 60),
Puskas (40 a 60), Pelé (50 a 70),
Romário (80 a 00), Messi (00
a 20) e Cristiano (00 a 20). 

Câncer (ET) Hoje você será
guiada por seus instintos para
tomar decisões financeiras so-
bre ganhar dinheiro ou gastar.
Você é sábia e prática quando se
trata de suas finanças pessoais.
Talvez você queira comprar al-
go atraente? Por que não?
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Quando Kamala faz a defesa
da pauta woke, está expressando
a influência esquerdista do pai que
no início da carreira mergulhou
na literatura marxista, misturan-
do-a com conceitos liberais. Quan-
do Kamala se antecipou ao mun-
do e reconheceu o resultado das
eleições fraudadas na Venezuela,
estava exercitando a herança ideo-
lógica de Donald, o admirador das
ideias socialistas.

O jamaicano Donald Harris
foi casado com a indiana Shyama-
la Gopalan. Ambos comungaram
das lutas por direitos civis nos
EUA dos anos 1960, período em
que engataram um namoro e lo-
go partiram para o matrimônio. 

Juntos eles tiveram duas me-
ninas, Kamala e Maya, que segui-
ram a carreira jurídica, a primei-
ra se tornando procuradora e a se-
gunda uma respeitada advogada.
Após o divórcio dos pais, elas cur-
tiram a muito a infância com o pai.

Durante a adolescência, Ka-
mala fez contato com os livros de
Donald, adquirindo consciência
do conteúdo, que versava sobre
política, economia e cultura. E o
caldo cultural paterno veio a ela
através dos ritmos da Jamaica.

Em sua biografia “As Verda-
des que Defendemos”, lançada em
2019 e que chegou no Brasil com
o título “As Verdades que nos Mo-
vem”, Kamala conta muito das vi-
das de Donald e Shyamala como
cenografia da sua própria vida. 

No começo ela já avisa que o
que está ali contado é bastante pes-
soal. “Esta é a história da minha fa-
mília. É a história da minha infân-
cia. É a história da vida que cons-

truí desde então. Você conhecerá
minha família e meus amigos”.

Lembra, por exemplo, quan-
do em 1978, aos 13 anos, foi leva-
da junto com sua irmã pelas mãos
de Donald para o primeiro show
musical, no Greek Theatre, em
Berkeley, na Califórnia. No pal-
co, Bob Marley e a sua banda The
Wailers. 

A lenda do reggae fazendo a
multidão no campus pular e dan-
çar foi uma experiência que a em-
purrou para consumir a obra de
Marley, que ela diz ter até hoje de-
zenas de canções decoradas. Aque-
le show foi um rito de passagem.

Mesmo tendo passado mais
tempo na companhia da mãe, os
dias com Donald foram definido-
res para a maneira que ela passa-
ria a entender o mundo. E na ter-
ra da liberdade real, ela escolheu
simpatizar por pautas que não
combinam.

Aquele velho show com uma
atmosfera rebelde e um ar com
odor de maconha é sempre lem-
brado como uma experiência que
transcendeu o aspecto musical pa-
ra impor o real propósito do seu
pai: incutir nela o orgulho da cul-
tura mãe. 

“Meu pai, como tantos jamai-
canos, tem imenso orgulho de nos-
sa herança e incutiu esse mesmo
orgulho em mim e na minha irmã”,
escreveu Kamala em artigo de jor-
nal há alguns anos. Cultura, reli-
gião e filosofia, junto e misturado.

Ela já repetiu muito como um
mantra, “amo a Jamaica, é de on-
de viemos”. É com essa cabala de
Donald que ela encara o outro Do-
nald.
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A cabala de Kamala
Kamala é filha de Donald. Kamala enfrentará Donald e deba-

terá economia e políticas se utilizando dos conhecimentos e dou-
trinas acumuladas no mundo acadêmico graças às fontes que be-
beu junto a Donald Harris, seu pai, no início da sua formação.
Donald é um professor jamaicano que deu aulas em faculdades
como Berkeley, Yale, Cambridges, West Indies, London e UnB. O governo dos Estados Uni-

dos disse, na quarta-feira
(31), que a “paciência es-

tá se esgotando” diante da au-
sência de dados concretos so-
bre o resultado das eleições na
Venezuela no último fim de se-
mana.

“Nossa paciência e a da co-
munidade internacional está se
esgotando à espera de as auto-
ridades eleitorais venezuelanas
serem transparentes e divulga-
rem os dados detalhados sobre
esta eleição”, disse o porta-voz
da Casa Branca John Kirby.

O posicionamento mais
enérgico de Washington surge
em meio às incertezas do mun-
do sobre a reeleição de Nicolás
Maduro, que teve mais de 51%
dos votos válidos, de acordo com

o Conselho Nacional Eleitoral
(CNE).

Logo após o anúncio da vi-
tória do herdeiro político de Hu-
go Chávez, parte da comunida-
de internacional não reconheceu
a reeleição de Maduro, e passou
a pressionar o governo pela di-
vulgação das atas eleitorais.

Na quarta-feira (31), Madu-
ro disse estar pronto para apre-
sentar as atas eleitorais, que es-
tão nas mãos de seu partido, mas
não falou sobre quando isso de-
ve acontecer.

Ao mesmo tempo, a oposi-
ção, liderada por María Corina
Machado, apresentou resulta-
dos preliminares em que o can-
didato Edmundo González sur-
ge como vencedor do pleito com
ao menos 67% dos votos.

« VENEZUELA » EUA voltaram a cobrar que governo Maduro divulgue os
resultados das eleições presidenciais realizadas no último fim de semana

EUA: “A paciência está se
esgotando”, sobre eleições

O CEO do X (ex-Twitter),
Elon Musk, disse nesta 4ª feira
(31.jul.2024) que aceita lutar
com o presidente venezuelano,
Nicolás Maduro (Partido Socia-
lista Unido, esquerda). Em res-
posta à reportagem “Presidente
venezuelano Nicolás Maduro de-
safia Elon Musk a lutar em rede
nacional”, do New York Post,
Musk escreveu: “Eu aceito”.

A declaração de Maduro foi
dada na 2ª feira (29.jul) duran-
te a cerimônia de autoprocla-
mação de Maduro. Em discur-
so, o líder venezuelano chamou
Musk de “arqui-inimigo” da
paz na Venezuela. “Você quer
lutar? Então vamos. Estou
pronto […] Não tenho medo de
você, Elon Musk. Vamos con-
versar depois. Aonde você qui-
ser”, disse Maduro.

Durante a cerimônia, Nico-
lás Maduro acusou Elon Musk de
querer controlar o mundo e dis-
se que o empresário já controla

a Argentina e o Equador.
“As redes sociais criam uma

realidade virtual. Essa realida-
de virtual é controlada pelo nos-
so novo arqui-inimigo, o famo-
so Elon Musk. Que desespera-
do quer vir com seus foguetes e
um exército invadir a Venezue-
la”, disse o presidente. Na se-
gunda-feira (29), Musk já havia
respondido à fala de Maduro,
em outra publicação no X, em
que afirmou que “o burro sabe
mais que Maduro”. Em segui-
da usou a ironia para pedir des-
culpas ao burro, “é um insulto
ao mundo animal”.

Segundo o CNE (Conselho
Nacional Eleitoral), o presiden-
te foi reeleito com 51,2% dos vo-
tos (5.150.092) contra 44%
(4.445.978) do candidato da
oposição Edmundo González
Urrutia. A oposição afirma que
a eleição foi fraudada e reivin-
dica vitória na disputa presi-
dencial.

Derrota e falta de apoio
Em entrevista exclusiva à

CNN, o opositor venezuelano
Juan Guaidó afirmou que a der-
rota de Nicolás Maduro nas elei-
ções presidenciais e o pouco
apoio popular que o líder tem são
“inegáveis”.

Nicolás Maduro foi procla-
mado vencedor das eleições pe-
lo Conselho Nacional Eleitoral
(CNE) da Venezuela.

Entretanto, a oposição con-
testa o resultado e diz que teve
acesso a um número suficiente
de atas que comprovariam que,
na verdade, Edmundo Gonzá-
lez é presidente eleito. Durante
a entrevista exclusiva, Guaidó
afirmou que González é o ven-
cedor do pleito e acusou o gover-
no venezuelano de fraude.

“Eles têm as atas desde do-
mingo. Eles têm a votação, sim,
do último domingo, três, quatro
dias depois, o Conselho Nacio-
nal não apresentou, ainda não

mostrou. Ainda não mostrou,
não porque não as tenha, claro
que tem, não podem fazê-lo por-
que seria a prova de sua fraude,
seria a prova de que Nicolás Ma-
duro perdeu e por isso não apre-
sentaram”, comentou. Guaidó
destacou ainda que “a vontade
do povo da Venezuela deve ser
respeitada”.

Guaidó rebate Lula
Questionado sobre a fala do

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) de que não houve “na-
da de anormal” no processo elei-
toral venezuelano, Juan Guaidó
rebateu o brasileiro.

“Não é nada normal a situa-
ção, apesar do que o presidente
Lula alegou. Acho que o presi-
dente Lula deve já começar a exi-
gir os resultados. Além das atas,
pergunte ao Chanceler Amorim,
o presidente Lula, que sabe mui-
to bem o que houve na Venezue-
la”, destacou.

“Aceito”, diz Musk ao desafio de luta com Maduro

Porta-voz da Casa Branca, John Kirby, foi enérgico e enfático
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